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BODAS DE OURO 

DA CIDADE DE BARCELOS 
Completam-se, no fim do próximo mês de Agosto, cin-

quenta anos sobre a elevação da antiga e nobre vila de Bar-
celos à categoria de cidade. 

B esta uma efeméride que não podemos deixar de cele-
brar e, para que o possamos fazer com o brilho que ela me-
rece, necessitamos de a preparar convenientemente. 

Compete às Autarquías tomar as iniciativas que mais 
se coadunem com as suas possibilidades. 

A nós, órgãos da comunicação social, cumpre-nos dar 
o alerta, a tempo e horas, para que, com antecedência, se 
vão planeando, por quem de direito, as comemorações a reali-
zar, Todas as festas querem vésperas, diz o povo e com razão. 

A população da cidade quererá, sem dúvida, que às suas 
Bodas de Ouro seja dado o maior esplendor-

E as oitenta e nove freguesias do seu Concelho, também 
não deixarão, certamente, de se associar, com todas as suas 
forças vivas e habitantes em geral, às festividades comemo-
rativas. 

Será de esperar que se aproveite a oportunidade para, 
mais que cortejos e paradas, foguetes e ornamentações, se 
ofereça aos cem mil habitantes do termo barcelense algo de 
utilitário, como intensificação de cultura, beneficiações mate• 
riais, etc.. 

Há enormes carências, na cidade e por esse concelho 
além! ... 

Seria interessante que, em cada freguesía como na sua 
sede concelhia, alguma coisa ficasse a relembrar aos vindou-
ros a comemoração das Bodas de Ouro da Cidade de Barcelos. 

Isto é apenas um apontamento, para despertar as aten-
ções das entidades responsáveis, afim de que sobre o assunto 
se debrucem e vão fazendo os seus planos. F. B. 
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Pos Alvaro Carreta 

Foi assim, mais uma vez, que 
a favor da integridade, espiritual, 
económica e social, do Círculo 
Catdlito de Operários, marcamos 
a nossa posição, quando se realie 
zava uma Assembleia Geral Ex-
traordinária, no dia 15 de Novem-
bro, que, por falta de número su-
ficiente de Associados, foi convo-
cada para o dia 9 de Dezembro. 
E 1 s a reJsrida comunicafão : — 
Amigos: 
Traio-vos por Amigos, e é na 

amizade que se estrutura a vida 
desta Instituição, porque ela ó 
Católica e Cristã, tendo por trave 
mestra os Evangelhos. 
Cabe a nós Católicos e Cristãos 

a sua defesa, a sua existência e a 
sua continuidade. Podemos afir- 
mar que esta Instituição encon-
tra-se numa desesperada situação 
económica, e, neste caminhar, 
ela será o cilindro a esmagar os 
princípios católicos, estruturados 
nos seus Estatutos. As, suas dívi-
das atingem, neste momento, sete-
centos contos. Aiada em outubro 
contraiu-se um empréstimo, atra-
vés de um desconto Bancário, 
com pesadíssimos juros, no qual 
paztíciparam seis elementos direc- 
tinos e cujo empréstimo é de tre. 
zentos o sessenta contos, além de 
Outros compromissos tomados por 
outros elementos. Perante certos 
erros praticados e para jue não 
assistamos à triste e lamentável 
tragédia desta Instituição que a 
nós católicos, mais do que a nin-
•tiém; dia respeito, cabe-nos a 
missão de colaborar nos futuros 
trabalhos que serão levados a 
cabo pelo novo Presidense da Di,@ 
recção do Circulo Católico de 
Operários, Dr. jogo Carvalho. 
Bata Instituição não pode viver de 

empréstimos, mas sim à custa do 
nosso sacrifício, da nossa ajuda, 
da nossa coerência, da nossa acr 

ção e da nossa intransigente fide+ 
lidade aos Evangelhos. Precisa-
mos de mil valentes e heróicos 
soldados, ao serviço desta Insti-
tuição, que serão inscritos na hon-4 

CCosslarw are !.• o~I 

Casa dos Rapazes, a transfor-
má,los em Homens para a Vida, 
vida do trabalho, da verdade, do 
civismo e justiça social. Grandio. 
so pensamento, este, que levou 
Alguém, em nome de Alguns, a 
fomentar e a desenvolver uma só- 
lida cobertura, destinada a uma 
juventude, que poderia vir a cair 
nas malhas do vicio e da ociosi-
dade. Casa dos Rapazes, chie tris-
teza nos causou, quando a visitá., 
mos no 1,0 de Dezembro, Cons-
purcada, mutilada e sem vida. 
Foi assim que o desinteresse pelos 
reais problemas educativos e so. 
ciais transformou esta Instituição 
na mais precária e vergonhosa 
situação social. Abandonada e 
votada ao desprezo, pobre Casa 

dos Rapazes, que chegou a ocu-
par lugar de relevo, na formação 
e aperfeiçoamento duma juven-
tude, valorizada e enriquecida 
por uma bela e entusiasta Banda 
de Música. É triste dizê-lo, mas 
a verdade é que os homens es-
quecem-se, às vezes, que o seme-
lhante e, sobretudo, a juventude 
precisa de amparo, de boa escola 
e finalmente de bom exemplo. 
Assistimos ao desmoronar das 
mais belas intenções dos seus pri• 
meiros dirigentes; eis porque a 
Casa dos Rapazes foi encontrada 
suja, mutilada e sem vida. 

:idas se, por um lado, houve 
quem a abandonasse, em sentido 
oposto e altruísta, surge uma ge-i 
nerosa pléiade, Grupo Coral de 

Barcelos, capaz de renovar os feio 
te s da primeira hora que deram 
relevo de alto merecimento a 
uma Instituição que merece cari- 
nho e protecção de todos os Bar-
celenses. Joaquim Domingos de 
Almeida e outros de igual méri., 
to, dedicados componentes do 
Coral de Barcelos, chamaram a 
si a sublime missão de dar saúde 
e vida à Casa dos Rapazes. 

Ressurgiu a Casa dos Rapazes, 
depois de um total ãbandono e 
desprezo, e, da sua campar asa, 
um imponente relicário de arte, 
cultura e civismo será levado a 
cabo pelos briosos componentes 
do Coral de Barcelos. A Casa 

(Continua na pdgina 4) 
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DO SOPÉ DO••p 
FACHO a 

Quando da propaganda eleito-
ral, os representantes dos partidos 
políticos, os ascensores ao poder e 
todos os interessados em ascen-
der a um lugar de relevo ou de 
ganhar dinheiro, puseram-se em 
campo e prometeram ao Povo, du-
rante a sua campanha, tudo o que 
havia de mais risonho, de mais 
próspero, de melhor rumo de vida, 
de mais bem estar, de mais faci-
lidade, de melhores dias, de mais 
tranquilidade, de uma vida mais 
fácil e mais progressiva. Tudo 
prometeram ao Povo... 

Aqueles que apregoavam o so-
cialismo até garantiam aos seus 
adeptos uma vida tão fácil, que 
nem seria preciso trabalhar muí-
tas horas, para ganhar o suficiente 
a enfrentar uma vida altiva à farta 
e à francesa. 

Depois disso bem contado, a 
gente ouviu mesmo da boca de al-
guns mais <intelecto- ignorantes 
—quando tudo isto estiver divi-
dido por igual, até já há-de chegar 

PRV•1?SSAS •0 POID 
para vivermos sem trabalhar! ... 
Como estes, outros desabafos 

mais estúpidos se ouviam ainda. 
Se liem que a ignorância de 

muitos chegava a extremos, a ver-
dade é que as promessas que fi-
zeram ao Povo eram aceitáveis na 
sua maioria, mesmo pelo povo 
mais evoluído. 0 que era preciso 
é que os homens que prometeram 
e que se serviram da muleta do 
povo para trepar para onde lhes 
interessava, cumprissem de lá, do 

J• h•JA)D0101,., 
lugar onde o Povo os ajudou a co-
locar, cumprissem aquilo que pro-
meteram ao Povo—uma vida me-
lhor, uma vida mais desafogada, 
uma vida mais feliz. 
Mas não, Isso não se verificou 

e o Povo sente precisamente o 
contrário. 
0 povo sente se enganado na-

quilo que lhe prometeram, porque 
sente o contrário daquilo que lhe 
garantiram. 

(Continua na 4.a página) 
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Saímos de casa ou doutro pon-
to, muitas vezes com o espírito 
vagueando no incerto ... persua-
didos com isso que nada mais al-
teraria a nossa nebulosa interior, 
filha dilecta de tudo quanto o de-
sânimo gera... 
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DEMOCRACIA REAL E NÃO MITIGA 
Há que anular da voz corrente 

da política o fabuloso», a con-
cepção irrealista, a teoria írracio-

nal do Estado, os termos grandilo-
quentes que certos cérebros usam 
e abusam para vender o seu peixe, 
para, e somente, propagandearem 
as suas côres políticas. 

Parece que não vivemos num 
período racional mas primitivo, 
onde a ilusão tem a sua primazia. 
Não há, em muitos capítulos 

desta história portuguesa o pensa-
mento racional mas a criação do 
absurdo, das imagens fabulosas, e 
todos os políticos estão ingenua-

NA.TALi 
Nariz esborrachado 
Olhos espantados, 
Mãos abertas e espalmadas num vidro. 
L ste é o retrato do menino pobre, 
Que não tem dinheiro para comprar um brinquedo, 
E a sua prenda é olhar através do vidro das montras 
Onde vê os seus sonhos, ali, agora, bem nítidos. 
E vê também os meninos ricos a comprar montes e montes 
de brinquedos, enquanto ele nem dinheiro tem para comer, 

E pensa, e diz; 
—Para quê tanto brinquedo? eu só precisava de uml 
E chora, chora, as suas lágrimas não o deixam ver os sonhos 
E ele então volta para casa, contente e triste, a rir e a chorar. 
Mas ao passar pelas montras, vê... Chora.., e pergunta: porque?.,. 

Ana Paula Calheiros—Lisboa-1977 

mente cheios de razão. Todos são 
capazes de salvar este minúsculo 
pais da cisterna negra e sem fun-
do onde foi colocado por desvios 
patrióticos; a eliminação do <fabu-
loso>, da verborreia dos políticos 
encomendados à pressa e dos di-
rigentes da administração e das 
autarquias é causa primeira para o 
país estar virado para o impasse, 
para a equação, para a tragédia 
económica, Uns seguem ainda a 
regra de orgulhosamente sós, numa 
vaidade primária e ridícula, ou-
tros, ao invés, criticam mas não 
exemplificam e assim o país cai 
na concepção mítica da história 
com nefastas influências para o 
futuro. 

Foi na filosofia antiga grega que 
apareceu de forma original—como 
tudo que era helénico ---uma teoria 
racional do Estado 0 pensamento 
helénico—como tudo que saía dos 
gregos— foram os pioneiros do 
pensamento racional e combate-
ram o <supérfluo>, o cfabuloso» 
para se cifrarem nas realidades 
da administração numa penetra-

(Condama as 4,a láRkm) 
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•Q 
pos ANTÕNIO CAMPOS 

Porém, em dado momento, essa 
nuvem, rainha das nuvens, ílnmí-
nada peio astro sol, seu rei, vai, 
a pouco e pouco, transformando 
a cerrada névoa que nos envolve 
interiormente, em cintilantes rea, 
lidades de efémeras e longas be-
lezas, abrindo-nos, assim, o camí-
aho da compreensão, perante o 
que nos rodeia. 
—Aqui, neste ponto, é um moi-

nho de velas, já na quarta idade.., 
que antigamente se movimentava 
pela energia do vento, que pren-
de a minha sensibilidade, levan-
do-me longe, muito longe a pensa 
no seu labor moroso doutros tem-
pos até ao actual momento, em 
que tudo se alicerça nas energias 
mais rápidas, criadas pela inteli-
gência humana. 

Depois, sãojoutas realidades que 
nos despertam da semi-obscurida-
de... as quais, nascendo, embora, 
repentinamente na nossa memó-
ria, fixam-se para sempre, como 
encantamentos enviados das altu-
ras celestes, aliados a outros, tal-
vez das profundezas abissais... 
Tudo captamos com atenção e, 

passada a análise sumária que a 
isso fizemos, é que demos outro 
rumo às ideias, para conjunt-rmos 
novas fórmulas, etú relação ao 
nosso modo de ser; mas um mo-
vimento brusco com o braço que 
sobraçava o Jornal « 0 B a r c e-
1 e n s e, deu origem a que o seu 
conteúdo literário se apresentasse 

(Continua #a quarta pgina) 



.PríGINA 2 O BARCELENSE 

Secretaria Notarial de Barcelos 

constitttição de Sociedade 

Fernando Machado da Silva 
& Companhia, Limitada 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
22 de Novembro de 1977, lavra-
da de folhas 11, verso, a folhas 
14, verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número D-Vin-
te e sete, do Primeiro Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do no-
tário Dr. Vítor Marques, foi 
constituída uma sociedade co-
mercial por quotas de responsa-
bilidade limitada entre Fernando 
Machado da Silva, casado, na-
tural da freguesia de Vila Fres-
cainha São Martinho, concelho 
de Barcelho, por si e na quali-
dade de representante legal de 
suas filhas menores Fernanda Au-
gusta Pimenta da Silva, solteira 
de 18 anos de idade, e de Teresa 
Maria Pimenta da Silva, solteira 
de dezassete anos de idade, am-
bas naturais da cidade de Barce-
los, onde todos residem na Rua 
Doutor Manuel Pais, Bloco Se-
gundo, Esquerdo; Maria Augus-
ta da Silva Pimenta, casada, na-
tural da cidade de Barcelos, e 
nela residente na Rua Doutor 
Manuel Pais, Bloco Segundo, 
Esquerdo; Joaquim Vilas Boas 
da Silva, casado, residente na 
Rua Doutor Manuel Pais, Bloco 
Primeiro, Direito, da cidade de 
Barcelos, e natural da mencio-
nada freguesia de Vila Frescai-
nha São Martinho; e, António 
Fernandes Senhorães, casado, re-
sidente no Campo, vinte e cinco 
de Abril, Bloco Segundo, Es-
querdo, cidade de Barcelos, e 
natural da Vila e concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a qual 
se regerá pelo pacto social cons-
tante cios artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«FERNANDO MACHADO DA 
SILVA & COMPANHIA, LI-
MITADA», e tem a sua sede na 
Rua Barjona de Freitas, núme-
ros sessenta e cinco e sessenta e 
sete, da cidade de Barcelos, e 
com filial no Largo dos Capuchi-
nhos, números quinze e dezas-
sete, da mesma cidade de Barce-
los, podendo criar quaisquer su-
cursais, e durará por tempo in-
determinado, tendo o seu início 
a partir de um de janeiro de 
mil novecentos e setenta e oito. 

SEGUNDO 

UAI— O objectivo da socie-
dade é o exercício do comércio 
de tecidos e confecções de pronto 
a vestir ou qualquer outro ramo 
de indústria ou comércio que re-
solva explorar e seja permitido 
por lei; 

DOIS— Nenhum sócio pode-
rá, de futuro, por si ou por in-
terposta pessoa, abrir ou explorar 
qualquer negócio igual ao que é 
explorado pela sociedade; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de mil 
contos, dividido em seis quotas, 
sendo uma de quinhentos contos 
pertencente ao sócio Fernando 
Machado da Silva, outra de cin-
quenta contos pertencente ao só-
cio Fernanda Augusta Pimenta 
da Silva, outra de cinquenta mil 
escudos pertencente ao sócio Ma-
ria Augusta da Silva Pimenta, 
outra de cem mil escudos per-
tencente ao sócio Joaquim Vilas 
Boas da Silva e outra pertencen-

te ao sócio António Fernandes 
Senhorães: 

QUARTO 

Não serão exigíveis prestações 
suplementares; mas os sócios po-
derão fazer à sociedade supri-
mentos, nas condições que forem 
deliberadas em assembleia geral; 

QUINTO 

UM—A gerência, dispensada 
de caução, e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em as-
sembleia geral, fica afecta a to-
dos os sócios de maioridade que 
desde já são nomeados gerentes; 

D O I S— O sócio Fernando 
Machado da Silva é o único que 
representará a sociedade em juí-
zo e fora dele, activa ou passiva-
mente, e a obrigará em todos os 
seus actos e documentos de mero 
expediente poderão ser pratica-
dos e assinados por qualquer só-
cio-gerente; 

TRÊS— L expressamente proi-
bido aos sócios-gerentes usar da 
firma em documentos estranhos 
aos negócios sociais nomeada-
mente em letras, fianças, abona-
ções ou semelhantes; 

SEXTO 
'1 

Os sócios não poderão ceder a 
sua quota seira o consentimento 
da sociedade, que, em -caso de 
cessão por parte de algum sócio, 
terá o direito de a adquirir pelo 
seu valor nominal; no entanto, 
o sócio Fernando Machado da 
Silva poderá ceder parte ou toda 
a sua quota livremente sem qual-
quer consentimento da sociedade 
ou dos restantes sócios; 

SÉTIMO 

Falecendo ou sendo declarado 
interdito o sócio Fernando Ma-
chado da Silva, a sociedade con-
tinuará com os herdeiros legiti-
mários do mesmo sócio; mas fale-
cendo ou sendo declarado inter-
dito qualquer dos restantes só-
cios, pagará a sociedade, no prazo 
de cento e oitenta dias, a contar 
desse óbito ou do trânsito em 
julgado da sentença de interdi-
ção, aos respectivos herdeiros, o 
valor nominal da sua quota, acres-
cido da sua parte no fundo de 
reserva e do lucro auferido nesse 
ano até à data do falecimento 
ou interdição, calculando-se o 
mesmo em relação ao lucro 
obtido no ano .anterior e propor-
cionalmente ao tempo decorrido 
desde o início do ano civil, sendo 
amortizada a respectiva quota; 

OITAVO 

As assembleias gerais, nos ca-
sos em que a lei não determinar 
formalidades especiais para a sua 
realização, serão convocadas por 
qualquer sócio por meio de car-
tas registadas expedidas com a 
antecedência mínina de oito dias; 

NONO 

A sociedade dissolve-se nos ter-
mos determinados na lei. 

Está conforme com o original 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e três de Novembro de mil no-
vecentos e setenta e sete. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos. 

Alberto Pereira de Azevedo 

António Baltazar da 
S. Melo 

No passado dia 9 do corrente, 
teve o seu aniversário natalício este 
ilustre barcelense, a quem não que-
remos deixar de felicitar, embora 
depois do dia por tal ocorrência 
e que essa festa se continui a fes-
tejar por muitos e muitos anos na 
companhia de todos os seus, são 
os nossos sinceros votos. 

Feliz Aniversário 

No passado dia 29 de Novem-
bro, teve a sua festa natalícia o 

menino Manuel João Cardoso Bar-
bosa, filho extremoso do nosso 
amigo, e assinante, Sr. Manuel Bar-
bosa Dias e de sua esposa, Sr.3 D. 

Carolina Faria Cardoso, que essa 
data fosse festejada com muita ale-
gria, são' as nossas saudações. 

0 Borcelense Despof11V0  Salve, 9.11_19zz 
Graça Maria Hipólite Reis 

Pedrosa Campos 
TAÇA 

Gil Vicente, 

por: Leal Pinto 

DE PORTUGAL 

2 — U. de Lamas, 1 
No passado dia 1 de Dezem-

bro (feriado nacional) o Gil Vi-
cente, discutiu com a aguerrida 
equipa de Lamas, a sua conti-
nuação na referida prova, e 
muito embora com muitas difi-
ciências, o representante de Bar-
celos, passou a fase seguinte, cujo 
sorteio dará ou não aos gilistas 
as pretensões, que por certo os 
anima, «de que perder nem a 
fósforos». 

O adversário que na época 
de 1975/76 eliminou os barcelen-
ses no seu campo, veio até nós, 
mais uma vez animado com esse 
propósito, e não escandalizaria 
até os mais visionários gilistas, se 
o tivesse também conseguido 
desta vez, dada a modéstia da 
equipa da casa, que continua a 
decepcionar a sua massa associa-
tiva, que se interroga sobre as 
razões das displicências que jogo 
após jogo se verificam. 

Próxima eliminatória da TAÇA DE PORTUGAL 

Paredes — Gil Vicente 

Mais uma exígua exibição dos gilistas no 
Póvoa de Vorzim 

Leixões, 2 -- Gil Vicente, 0 
Os gilistas não foram felizes 

nesta 10.a jornada no Campeo-
nato Nacional da 2.a Divisão — 
mas também pouco fizeram para 
merecer, pelo menos o empate, 
que neste caso seria mais um 
menos aceitável. 

Por interdição do Campo do 
Leixões o Estádio do Varzim, foi 
determinado para este encontro, 
que mais uma vez foi palco de 
demonstração de que a equipa 
gilista não é garante das preten-
sões daqueles que acreditavam 
que o «gilinho» seria esta época, 
respeitado pela sua ponderosa 
formação. 
Ocupa nesta 10.3 jornada, po-

sição que, sem ser desesperada, 
com 9 pontos, e no meio da ta-
bela clã ss fica tiva, até porque com 
a mesma classficação, são seus 
companheiros: Chaves, Leixões, 
Vila Real e Paços Brandão, sem 
todavia se esquecer que os últi-

mos se distanciam apenas por 3 
pontos. 
Os gilistas na Póvoa da Var-

zim, terra de gente amiga, foram 
pecos é certo, até na permissão 
da barreira oposta pelos leixo-
nenses, quanda da marcação do 
livre indirecto, dentro da sua 
grande área que bem explorada. 
daria o golo do empate e a con-
sequente perturbação aos homens 
do Leixões que especialmente no 
2.0 tempo deram testemunho evi-
dente de ser também uma equipa 
sem grandes determinações. 
A arbitragem, prejudicou o Gil 

Vicente, especialmente na escan-
dalosa validação cio 2.0 golo do 
Leixões. Foi pena que não tivesse 
também emparceirado na greve 
de muitos outros árbitros, e daí 
acreditar pelo menos, no inte-
resse da sua deslocação, pelo me-
nos de turista desportivo. 

GIL VICENTE -- VILA REAL 
Amanhã desloca-se a Barcelos o Vila Real, que por ironia tem 

a mesma pontuação dos gilistas. 

Será oportunidade para o Gil Vicente se rectificar? 
Assim o esperamos Serenamente. 

Novo 01u81t81 dos R. V. de Barcelos 
Peditório 

Os Bombeiros Voluntários de Barcelos, estarão 

amanhã, na freguesia de PEREIRA, na recolha de 

donativros para a constração do seu novo QUARTEL-

-SEDE. 

Colaboram no peditório — A Junta de Fregue-

sia — Assembleia e o Reverendo Pároco. 

0 

No domingo seguinte o peditório será na fregue-

sia de CARVALHAL. 

SECRETARIA NOTARIAL DA PÓVOA DE VARiIM 

Primeiro Cartório 

C e r t i d à  
CERTIFICO que, por escri_ 

aura ontem lavrada do livro A 
n.° 80 de «Fgcrituras diversas» 
deste Cartório, desde fls. 51 a 
52 v.°, foram feita-, as seguin~ 
tes divisão e cessões de quo~ 
tas na sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li-
mitada «GONÇALVES & ME1~ 
RA, LIMITADA», com sede no 
lugar de Coval, da freguesia de 
Carapeços, do concelho de Bar 
selos: 

a) O sócio DAVID DA RO-
CHA GONÇALVES dividiu a 
sua quota com o valor nominal 
de 200 contas em duas novas 
quotas, uma com o valor de 125 
contos, que cedeu a JOS12 DA 
SILVA LOPES, natural da fre-

guesia de Arcos, do concelho 
de Vila do Conde e nela reli_ 
dente, no lugar de Casais, e 
outra com o valor e 75 contos, 
que cedeu a ZEYERINO SAN-
TOS Y£RREdRA DA COSTA, 
casado, natural da indicada fre~ 
guesia de Arcos e nela residente 
no lugar de Casais; e b) o só-
cio JORGE MANUEL DA 
COSTA MEIRA, cedeu a sua 
quota com o valor nominal de 
50 contos àquele ZEFERINO 
SANTOS YERREIRA DA 
COSTA. 

MAIS CERTIFICO, que os 
cedentes renunciaram às suas 
qualidades de gerentes da so~ 
ciedade e autorizaram a conti-

Ã jovem estudante filha di_ 
lesta da Ex.ma Senhora D. Ma-
ria Cândida H. Reis Campos e 
do Ex.mo Senhor Dr. Albino 
Pedrosa Campos, pelo seu ani_ 
versário natalício, ocorrido nes-
te dia festivo, enviamos as nos-
sas felicitações, beijos e abra-
ços, com os desejos de longa 
vida repleta de felicidades e a 
Deus e Nossa Senhora também 
formulamos votos bem íntimos, 
para que, além disso, lhe con-
servem sempre a graça que ir_ 
radia, sob a sua divina protec_ 
ção, harmonia com o seu lindo 
nome de Graça olaria. 

Eduardo Lopes Correio 
Em 8 do corrente, passou mais 

um aniversário natalício deste bom 
barcelense, que um grupo de seus 
amigos não querendo que essa data 
se passasse sem o festejarem en-
viam-lhe muitos parabéns, e dese-
jam-lhe que essa data se repita por 
longos anos. 

Duplos Aniversários 
No dia 30 de Novembro, fez 

anos a simpática menina Maria 
Madalena Peixoto Fernandes, e no 
dia 3 de Dezembro, a gentil e ga-
lante menina Maria Alice Peixoto 
Fernandes, laureadas estudantes Li-
ceais, prendadas filhas da Sr.3 D. 
Teresa Coelho, Peixoto Fernandes 
e do nosso prezado amigo e assi-
nante, Sr. Jorge Gomes Fernandes, 
conceituados e dignos industriais, e 
proprietários no Olival e em Bar-
celinhos. 
Parabéns a todos os familiares, 

por estas efemérides. E até ao ano, 
se Deus quiser. 

®B1TUARIO 

Alberto Baptista da Silva 
(Berto do Café Novo) 

Depois de sofrimento prolon-
gado, faleceu no dia 27 de No~ 
vembro, este nosso bom amigo, 
que contava 65 anos de idade, 
e era um honesto barcelense. 
Era casado com a Sr.' D. 

Ana Gomes Monteiro e pai da 
Sr.a Professora D. Maria Ma_ 
nuela Monteiro da Silva, ca-
s.gda com o também nosso ami-
go, Sr. João Augusto Lemos de 
Jesus, e irmão da Sr.a D. Ana 
Baptista da Silva, ca~Ba com 
o também nosso prestável ami-
go, Sr. José Ferreira de Melo, 
considerado e respeitado Agen-
te da P. S. P., nesta cidade de 
Barcelos, já, aposentado. 
0 amigo Alberto era filho da 

Sr.a D. Teresa Baptista da Sil_ 
vã, que conta 90 anos de idade 
e anda de perfeita saúde, a 
quem enviamos os nossos pê-
sames, assim como à restante 
e numerosa família em luto. 

nuação dos seus nomes na firma 
social. 

CERTIFICO, ainda, que, pela 
mesma escritura, foi alterado 
o art.' 6.° do pacto social da 
reéferida sociedade, disposição 
essa cuja redacção passou a ser 
a eguinte: 

«6.° — A gerência, dispen-
spda de caução, incumbe a am-
bos os sócios, que dividirão en-
tre si os respectivos serviços, 
bastando a intervenção de um 
deles para representar a socie-
dade em juizo, activa e passi-
vamente, em documentos de 
obrigação». 

Está conforme o original, na 
parte transcrita e certificada, 
nada havendo, na parte omiti-
da, em contrário ou além do 
que se narra ou transcreve. 

Secretaria Notarial tia Póvoa 
de Varzim, vinte e nove de Ou-
tubro de mil novecentos e se. 
tenta e sete. 

0 Ajudante da Secret. Notarial 

António de Pina Formoso " 
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Anúncio publicado no jornal a0 BAr-
celense a a 3454 de 10.12-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANCNCIO 
1.■ publicação 

Pela La secção do 1,6 Juizo do 
Tribunal da comarca de Barcelos, 
noa aotos de Acção Especial (Dec-
laração de Morte Presumida) pro-
posta por ANA DA MOTA RE-
MELHE, caiada, proprietária, re-
sidente no lugar do Monte, fre-
guesia de Gois, desta comarca, 
correm éditos de SEIS MESES, a 
contar da segunda e ultima publi-
cação deste andncio, citando o 
requerido ALFREDO REME-. 
LHE, casado, agricultor, ausente 
em parte incetta dos Estados Uni- 
dos do Brasil e com ultima resi-
d8ncia conhecida ns freguesia de 
São Salvador do Campo, desta 
comarca, e éditos de QUARENTA 
DIAS, também a contar da segun-
da e ultima publicação deste anún-
cio, citando os interessados IN-
CERTOS, para, no prazo de 
VINTE DIAS, depois de findo o 
dos éditos, o ausente e os incet-
toe, contestarem, querendo, o pe-
dido feito pele Autora e que tono 
*iate em ser decretada a morte pre-
sumida do referido Aifrcdo Reme-
lhe e serem reconhecidos a autora 
Ana do Mota Remelhe e Outros, 
como seus herdeiros. 

Barcelos, 5—Dezembro-1977 

O JUIZ DE DIREITO, 

(as) Luciano Crua 

O Escrivão de Direito, 

as) Óscat Augusto Marinho 

Anúncio publicado no jornal «0 Bar-
aeiense•r, n.LI 3454, de 10-12-1977 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2 a Publicação 

Pelo Segundo Juizo de Direto 
desta comarca, Segunda Secção e 
na acção sino: átia por W nao á 
Falência ela firma e Famafer—Ma-
lhas e Confecções, L.da A, com 
sede em Barcelinhos, desta comer. 
ca, movida pelo Ministério Públi. 
co contra o Administrador da Mas.4 
sa Falida daquela firma e credores 
reclamantes, são estes credores ci-
tados para contestarem, querendo, 
no prazo de dez dias, finda a dila-
çao de 10 dias, contada da segun-
da e última publicação deste, sob 
pena de serem condenados no pe-
dido que o autor deduz e que con-
siste em ser verificado o crédito 
do mesmo autor, no montante de 
16.869$00 e graduado no lugar que 
por lei lhe compete. 

Barcelos, 25 de Novembro de 

1977 

O Juiz de Direito, 

a) João Fernando Fernandes 

de Magelhães 

O Escrivão de Direito 

a) Manuel António Sarmento 

Casa em Barcelos 
Verde- se na Rua Berjona de Frei-
tas, alugada, r/c e quintal petmi- 
findo ura ou dois andares. 

Trata Av. Central 121 BRAGA 

D. Vielanta Alvina Vieira Cardoso Ferreira 

Missa do 12.° Aniversário do seu Falecimento 

Passa no próximo, dia 13, o 12.- Aniversário do 
falecimento desta bondosa Senhora, sua f.mtlia manda 
celebrar, pelas 9 horas, na Igreja do Senhor B o m 
Jesus da Cruz, uma Missa em sufrágio da sua ,alma, 

A todas as pessoas que façam o favor de assistir 
a este piedoso acto, desde já se confessa muito reco-
nhecida. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo, Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade, Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os Instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenha, e confirmar ema 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmffoa na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma ver. (A pes-

soa deverá fazer esta oração pos 
três dias seguidos, sem dizer o pe-

dida, e dentro de três dias terá 
alcat:çado i% gtsça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber p 
graça. (Publicada pos ter recebido 
urna grande graça). 

M. F. C. 

A FAMÍLIA 

TRESPASSA-SE 
CAFÉ DA PRAÇA 
Falar com a proprietária 

AV TV4AVA0 0 L*da 

Nossas marcas: Mazda e Ford 

Secção de Automdvels usados 

Rua Alcaides de Faria, 16.20 
Telefone 82586 BARCELOS 

FURGONS DIESEL 

Mercedes Benz 206 
Ford Transit 
Ford Transit 
Morri, J4 
Imola c/motor Mercedes 

1977 
1974 
1973 
1973 
1971 

Automóveis NOVOS da Gama FORD 
e USADOS de todas as MARCAS 

c/ Garantia 

AUTOCAVADO L.da 

Av. Alcaides de Faria 1620 
Barcelos— junto a Est€rção de 

Caminhos de Ferro 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8,00 — Igreja Santo António 

9,00— Monteiro Senhor da Cruz 
9 00—Igreia de S. José--Arcozelo 
9.30--- Igreja de S. Joiié 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 -- Igreja do Hospital 
10.00— Santuário da Frºnq+acita 
10.00—Igreja de Barcelinhos 
10.30—Igteja do Terço 
11.00 — Igreja Matriz 
12,00 — Igreja de Santo Ant6aio 
12.00 -- Mosteiro Sejabor da Crus 
15.00— Igreja do Terço 
19.00— Igreja Matriz 

19.00 — Igreja S--rito António 
19.00— Igreja de Barcelinhos 

Cicero Duarte Terroso 

Missa do 1.' Aniversário do seu falecimento 

Sua esposa, filhos e demais família, participam às pessoas de suas 

relações e amizade, que no dia 14 do corrente, na Igreja de S. JoÁ 
em Arcozelo, prlas 19 horas, celebrar te•é uma Missa do 1.- Aniver-

sário do falecimento da qu&e saudoso extinto, e antecipadamente agra-
decem a todas as pessoas que assistam a este piedoso acto; 

Arcozelo, 10 de Dezembro de 1977 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 9 

J. Alves Faria—Bareellnho a 

Hoje, Sábado 

~ero de Faria 

Amanhã, Domingo 
Lanula 

Estabelecimento 
Bem localizºdo. sem empregados, 
com ou sem recheio Dá para 

qualquer ramo. 

Contactar : cota, 

João Dias de Sousa (Cascuda) 

Vende-se 
Urna qu'nfinha, com bastante 

vinha e água de rega, no lugar 

de freltas--Tamel S. Veríssimo. 

Aceita-se oferta*, para o Sr, 
Francisco Cardoso dos Santos, 

ArIal de Cima—Barcelinhos. 

Ra m os f into 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45— Braga Telef. 23521 

Professora Primária 
Ensina criançis erra idade pré-esco-
la e escolar. Da parte de manhã 
alou tarde. 

Resposta a este jornal aó n.o 25 

PRECISA - SE AUTO-ZENDE 
CABELEIREIRA ou AJUDAN-
TE, Contactar Salão no prédio 
Torre Ampal ou nesta Redacção 

Vende-se 
CASA, com duas habitações, 

Rés-do-Chão e 1.- andar, indepen-
dentes, no Loteamento Alcaides 
de Faria, em Arcozelo— Barcelos, 

Falar nesta RedacçI0, 

Vende-se 
RES DO CHÃO E CAVES 

em prédios de boa construção 
bom rendimento. 

Falar com Batista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

e 

•. L•uZíco •ou•cz•sz•z 

AV,, dos Combatentes da Grande Guerra 

154-8 A R C E L A S-156 

~t♦—Greraadia e Motores, para r•ga • Hiato • El«• 
$Aditado • Amaplifleaça•s sonoras para avrrsalols • 

t~s a o!ls3 e de T. S. F. • Miquinuo 
a• •s•r•va • •al•º1ar 

õ P T 1 G A 

 Ds 

BENTO ds PEIXOTO, IA-

C ~o 25 de A"~ Bloco 1 
T~ 83051 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(com ~ANTIA) 

CITROBNE Dlane Supes 

FIAT 128 2/portas 
FIAT 127 2/portas 
FIAT 127 c s 
B. M. W. 1602 
SINCA 1100 GLS — 4/portas 
MINI Clubusan 
Mercedes Benz 220 Diesel 
Opei Manta 1600 
DATSUN 1200 4 portas 
MORRIS Mini-1000 
MORRIS 1500 4 portas 
VAUXAL VIVA 1 100 

OPEL 1900 Diesel 
HONDA S 800 Coupé 
AUSTIN Cambridg. Diesel 
AUSTIN a s 

1974 
1972 

1972 
1972 
1972 
1972 

1972 
1972 
1971 
1971 
1969 
1969 

1%9 
1969 
1968 
1957 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto i 
CHENOP 

Vende-se 
FIAT 124 ST 

26 de Novembro 1981 

Informa na Redacção. 

Tecnico de Contas 
(Em Regime Livre) 

Organiza e executa escritas dos 
grupos A e B 

Informa por favort 

Sapataria OonFRlves 
R. D. António Barroso, 7 

Telef. 82541 BARCELOS 

QUARTO 
A ESTUDANTA / S. Com 

refeição e lavagens de roupa, em 
casa de Família de respeito, 

alugua-te 

Informa a Redacção 

DÁO-S E 
EXPLICAÇÕES de FRANGES 

Informa esta Redacção 

Propriedade 
Vende• se pequena propriedade 

em Arcozelo—Barcelos, no Lugar 
das Lameiras, com casa de Caseiro 

Falar com o Sr, António Fon-

seca, na Rua Cândido Reis N.-
20—Barcelos 

Prédio 
VENDE-SE na Av.- da Liber-

dade n,- 69 e 70 Barcelos. 

Furegão 
VENDE-SE. F K em bom 

estado e barato 

Falar telf, 82276 

A FAMILIA 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos jare 

zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas asmina-
turas, o favor de o fazerem 
neste Redacção o que muito 
agtadecemos. 

Orarão ao Diviri,o 

Espírito Santo 
Divino Erp¡rito Santa. Vós que 

me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
Atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esqueces as ofonsas, até o 
mal que me tenteºm £cito, Voa que 
estaia comigo era todos os instas. 
ter, eu quero, humíid -- mente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minba esperança de um 
dia merecer e poder iuntzr.me a 
Vós e todos oe meus irmãos ao 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dlgs seguidos, sem dizer o pe-

dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 

que seja), 

Fublicºr assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma grande graça). 

De Galegos S. Mºrtiabo 

M.D M. P. 

Lê e assina 

"O Barcelense 

— o semandria da tua terra... 

À Irmã Maria Do Divino 
Coração 

Agradece graças recebidas 
R. L. 

Profirio G. Machado 
13 já no próximo dia 14 do cor. 

rente, que picas o aniversário 
natalício deste no8to grande ami-
go, Barcelense radicado em Vila 

Nova de GaiR, o Sr, Profirio, tam-
bém é Presidente da Tertúlia Gi-
lista no Porto. 
Daqui lhe enviamos os nossos 

parabéns e que essa data se repita 
por longos anos, *ao os nossos 

sinceros votos. 
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• Segundo o Ministro das Obras Públicas, Eng. Almeida Pina, a 
primeira fase do saneamento básico custará cerca de 20 mil 
contos à disposição do governo português por uma organização 
( capitalista ! ) norte-americana, 

• As manifestações da CAP (Confederação de Agricultores de Por-
tugal), a propósito da comemoração do 25 de Novembro, nada 
de simpatia dos comunistas, foram sublinhadas com bombas em 
em Braga, Loulé, Portalegre e Rio Maior. 

• Hemorragias, resultantes de uma úlcera gástrica obrigaram D. 
António Marcelino, bispo auxiliar do Patriarcado, a ser internado 
de urgência no Montepio das Caldas da Rainha, onde estava em 
serviço pastoral. 

• A RCarta Aberta», agora com adesignação de Movimento Autóno-
mo de Intervenção Sindical, tem apoio de mais de 50 sindicatos. 

• Nnma votação com 90% de participantes, a Juventude Centrista 
teve 70% dos votos, nas eleições para o conselho directivo do 
Liceu Nacional de Setúbal. 

• 0 General Duarte da Silva, que comandava a Zona Militar da 
Madeira, tomou posse do cargo de comandante da Região Mili-
tar do Norte. 

• A edição de «A Barricada» de 24 de Novembro foi apreendida, 
por ordem judicial, sob a acusação de conter uma fotomonta-
gem considerada inaceitável. 

• As nossas trocas comerciais com a União Soviética tiveram um 
saldo negativo de cerca de 1650 mil contos, de Janeiro a Setem-
bro do ano corrente. 

As nossas n. stlt-a Õ e 8 
fCoaaerss~ do ida• 1) 

rosa História da Vida desta Ins-
tituição, como autênticos parti-
cipantes duma nova ala d o s 
namorados. Precisamos de mil 
contos e a cada valente e heroi 
namorado, lançamos este apelo, 
para que se aliste na generosa 
Cruzada de Bem Fazer, dando 
o contributo de mil escudos, po-
dendo ser numa ou mais presta-
ções, conforme as possibilidades 
econdtnicas de cada um Eis a ra-
zão porque foi escolhido o Dr. 
João Carvalho para novo Presi-
dente desta Instituição. 
Exemplar Chefe de Família, 

cidadão íntegro, sabedor, consci« 
ente, honesto e Homem que sabe 
ser Homem, segundo o apêlo 
lançado por Sua Santidade Pau. 
lo VI: «Homens sede, Homens». 
É este o fiel retrato do novo Pre-
sidente, um dos mais brilhantes 
Operários, chamado a trabalhar 
na Cruzada do Bem Fazer, em 
quem depositamos a nossa con-
fiança, esperança e, digamos, a 
certeza que a escolha foi feliz e 
positiva. Com mil voluntários, 
teremos, nesta operáría Terra 
Barcelense, a mais bela e mora-
lizadora Instituição recreativa, 
cultural e social, a prestigiar a 
nossa Cidade e o nosso Arcipres-
tado, representado por dignos e 
briosos Sacerdotes, que se encon-
tram sempre dispostos a contri-

•aiaasaid•s•fi k 

buir para o engrandecimento do 
Circulo Católico de Operários. 
A vida do Circulo Católico será, 
sem dúvida, uma Luz que brilha 
e Ãrvore que não seca, se lhe 
dermos, para Presidente da Di-
recção, o Dr. João Carvalho, fiel 
intérprete das mais sãs virtudes 
Cristãs, pelas quais, o Circulo 
Cátólico, foi e terá de ser regido. 

LIOCRAC1À REAL E NÃO MÍTICA ,b elo p a lo, s fora DEN 
(ContinuaFSoda primsira página) qualquer democracia. Escorraçar 

os elementos falsos, rasgar o véu 
que a ímaginação doentia de al-
gus políticos e dos fabricantes de 
mito lançam em torno dum sonho 
que podia ser lindo mas ainda é 
pesadelo. 
E é pesadelo por via do para-

doxo histórico que encontramos na 
maioria dos mandatários deste 
nosso país. 

ção psicológica muito mais pro-
funda e compreensiva do que o 
mundo conhecia até então; foi a 
bem dizer um método que lhes 
permitia ver com clareze os pro-
blemas a uma luz- nova que con-
dicionava o homem e a natureza 
para proveito do meio ambiente, 
da realização do próprio homem. 
E foi essa concepção que permi• 
tiu formar o alicerce comum para 
uma «vida decente, quer indivi. 
dual e quer social do homem. Daí 
a democracia como a conceberam 
os Gregos ser racional, humana, e 
sem disparates do « fabuloso», da 

mentira hipócrita, do interesse par. 
tidárío mesquinho mos onde o ho-
mem é centro vitalizado. 
E os mais recuados filósofos 

mnturalfstas gregos o que eles 
buscaram não foi o facto acidental 
mas uma causa substancial da na-
tureza, do homem e do Estado. 
Combateram as cosmogonías míti-
cas e centraram a atenção no fun-
damental. Uma forma de fazer 
cdemocracia>. 
Nãu interessa a todo o honesto 

português a construção viciosa de 

Manuel Bontempo 

De «O Despertam de 30-XI.77, 
com a devida vénia 
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•zome••ao ao Povo e o um a&anbano 
A vida piorou muito. A vida é 

cada vez mais dura, cada vez 
mais cara, cada vez mais difícil. 
Quem a não sente? 
0 trabalho, para muitos, é menos. 
Os impostos, cada vez mais pe-

sados. 
0 custo devida sobe, em todos os 

sectores, desastrosamente. Além 
disso, os produtos de primeira ne-
cessidade, além de mais caros, 
faltam no mercado, ou então, só 
à mercê de bolsas ricas. 
0 desemprego, cada vez se sen-

te mais, mesmo para aqueles que 
querem trabalhar, porque há quem 
esteja a receber pelo desemprego 
sem nunca ter sido empregado, 
nunca ter trabalhado! Porém, con-
seguiram, por intermédio de cer-
tos partidos, encostar-se ao banco 
do café e receber. 
Depois, e em cima de toda esta 

tragédia, a instabilidade política, 
que põe o povo mais alarmado 
ainda ... 

DI V AGAÇ.4OF!"JS 
tomanoapia► da ~ 1) 

perante os meus olhos, como um 
convite inesperado à sua leitura... 
Assim, o que estava planeado 

para outro momento, em outro lo-
cal, deu jús ao mérito que alberga 
nas suas páginas, levando-me, 
como é obvío, a ler ali mesmo e, 
para esse fim, sentei me comoda-
mente numa pedra, tendo o rio em 
frente; os prados, as montanhas, 
formando um cenário maravilhoso, 
iluminado pela luz do sol e cober 
to pelo azul celeste do céu! ... 

Quanto ao documentário literá-
rio do Jornal, tudo estava de har-
monia com o pensamento dos seus 
autores, quer me refira ao Alvaro 
Correia e ao Senhor Angela, sobre 
os seus artigos eivados de bairris-
mo e patriotismo, quer a todos os 
outros colaboradores, inclusive a 

Se o teu marido 
Não admite, que tenhas opiniões 
diferentes das dele. 

Se, não te ajuda 
Na cozinha, ou no arranjo da casa. 

Se julga 
Que só ele tem o direito de man-
dar nos filhos. 
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ArTO - TÁXIS 

D. ANTÕNIO BARROSO 

Ajude a manter mais cinco postos 
de trabalho solicitando carros de 

praça pelo 

TELEF, N.o 82104 

ao vosso inteiro dispor, encon-
trando-se documentados para 

saldas ao estrangeiro 

EM FRENTE A CAMARÁ 
MUNICIPAL em BARCELOS 

Se não admite 
Que tenhas opiniões, sobre polí-
tica ou religião. 

Se te entrega 
Apenas o dinheiro, que bem lhe 
apetece. 

Se vai ao futebol 
Ao cinema, ou, à taberna 
E te deixa, em casa 
Se quer 

Andar sempre, muito bem vestido 
E se não preocupa 
Com a tua apresentação 
Se revela, a teus familiares, 
A familiares dele 
Ou a amigos 
Os teus defeitos, ou discussões. 
Se não aguenta uma discórdia 

Com a maior das calmas, 
Discutindo o assunto 

Com todo o respeito por ti, mu-
lher, - 
Podes acreditar, mulher, 

Que não vives com o teu marido 
Mas sim, com um chefe. 

Maria Elisabeth Vidal 

sentimental poetisa Maria Elisa-
beth Vidal, porque de todos rece-
bi alento para finalizar este dia e 
esta simples crónica, que intitulei, 
não sei se harmoniosamente, de 
Divagações!.., 
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Casa dos Rapace s 
(oo+stiffi~ 

dos Rapazes vai ter asseio, saúde 
e vida, porque, quando 14 entrá-
mos, deparámos com uma nobre 
equipa de trabalhadores, dispos-
tos a dar asseio, saúde e vida a 
uma Instituição, que mais pura 
vida dará a quem, de suas li-
ções, bom exemplo praticar. 
Na hora que passa, e toda ela 

de enormes dificuldades, tem a 
palavra a Ex.ma Câmara Muni-
cipal e outras Entidades a quem 
cabe a missão de levar à juven,@ 
tude uma saudável vida moral e 
social, a engrandecer Barcelos e 
a enriquecer Portugal. 

A Casa dos Rapazes ressurgiu 
para a Vida. 

D. C• 
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CARROS USADos 
COM GARANTIA 

FIAT 

FIAT 

FIAT 

132 S/1.800 

124/R C/Extras 

128/4 portas 
FIAT 128/Psily 

MORAIS MARINA 1.300 

FORD ESCORT/4 portas 

1974 

1971 

1970 
1971 

1973 

1973 

GARAGEM MACHADO 

QQA fl TELEF. 82166 

SERVIÇO 
BARCELOS 

(Centinu«& da prfa&,1~flã) 

E o povo pergunta, e o povo 
interroga: 
—Foi isto que nos prometeram, 

há menos de dois anos?... 
Como conseguiram, em tão pou-

co tempo, esfarrapar tanto este 
país? 

Não toleramos, porque não foi 
isto que nos prometeram. Fomos 
enganados— o tiro saíu-nos pela 
culatra e o povo que sofre a chum -

bada não teve culpa, Foi enga-
nado... 
Mas que estará ainda para vir? 

Há fruta que cai de madura, 
mas há outra que só cai depois de 
apodrecer... 
Assim se interroga o nosso povo 

e com razão: 
Que estará ainda para vir?... 

ANGELA 
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Alerta, Barcelos! 
CAMPO DA FEIRA 

Um recanto mais admirado na cidade de Barcelos. Admirado, 
pela grandeza que nos proporciona, quando se realiza a feira sema-
manal. Poucas terras têm um campo da feira, carro o da nossa terra, 
E a nós Barcelenses, que nos orgulhamos, por essa grandeza, parece 
que estamos a esquecer a sua beleza 

E reparamos, que a iluminação, que já focamos nesfe jornal, é 
paupérrima, pois, de noite, dificilmente se pode reconhecer por quem 
se passa. 0 seu piso, em certos locais, é bom, mas, noutros cantei-
ros, como a iluminação é fraca, facilmente se tropeça nas pedregulhos 
que existem. As bermas dos passeios estão aos altos e baixos. Quan-
do chove, nas estradas, são acumuladas grandes quantidades de terra, 
porque as águas das chuvas nunca conheceram as saídas de esgoto. 

Alertamos aos responsáveis que tenham um pouco mais de con-
síderação peio nosso campo da feira, porque nós barcelenses, para 
nos orgulharmos do nossa feira que se]realiza semanalmente, o recin-
to tem que ter a sua beleza, como se impõe. 

Pois aguardamos que este nosso alerta alerte os responsáveis. 

]PARAGENS DE AUTOCARROS 

Quase em todas as cidades do pais, uma paragem de autocarros 
tem um abrigo, da chuva. 

Nestes últimos dias em que tem chovido bastante, reparamos 
que, nas paragens dos autocarros, os passageiros são obrigados a esta-
rem à chuva, para aguardarem a passagem do autocarro. Será que 
Barcelostafnda desconhece o progresso, que outras cidades vão fazendo? 

As autoridades de Barcelos devem ver esse problema. Esses 
abrigos não ficam tão dispendiosos, e, se o fizerem, é sinal que o po-
gresso está a chegar a Barcelos. 

Um Barcelense 
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Por esse mundo além 
• A Espanha entregou os documentos de adesão ao Concelho 

da Europa, que conta agora com 20 países, e assinou a Con-
venção Europeia dos Direitos do Homem. 

• Andrei Sakharov, Prêmio Nobel da Paz, afirmou que o des-
respeito pelos direitos humanos, na Europa de Leste, se trans-
formou num facto constante. 

• O almirante Emílio Massera, comandante-chefe da armada 
argentina, concordou que os militares não sabem governar. 

• A ETA gabou-se da responsabilidade pelo assassínio do chefe 
da Guarda Nacional na província de Navarra, que mereceu a 
reprovação de todos os partidos políticos de Espanha. 

• A Rússia tem manifestado Inquietação com as posições da 
NATO na Península Ibérica. 

• A Argentina, onde ainda há pouco um terramoto causou 70 
mortos, voltou a ser sacudida, na região centro-oeste, por dez 
movimentos sísmicos. 

• Num colóquio realizado na capital do Peru, foi afirmado que 
os mais elevados índices de mortalidade por doenças cárdio e 
cérebro vascular, se verificam nos jornalistas. 

• Segundo o professor norte-americano Linus Pauling, Prêmio 
da Paz e Prêmio Nobel da Química, as bombas existentes bas-
tam para acabar com todos os seres vivos na Terra. 

• Cinco irmãos brasileiros, de 7 a 16 anos, envenenaram um cam-
ponês de 63 anos, porque cortejava demasiadamente a sua mãe. 

• Batendo em Belgrado a selecção da Jugaslávla. por 1 a 0, • 
Espanha ficou apurada para a fase final do Campeonato do 
Mundo de Futebol. 


